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PREFÁCIO

Durante o cuidado de Enfermagem, busca-se promover saúde com intuito de 
empoderar os indivíduos e torna-los ativos no processo de cuidado. Entretanto, estratégias 
de promoção de saúde são complexas e necessitam de atenção dos profissionais no 
planejamento de intervenções inovadoras que de fato contribuam para a melhoria da saúde 
e da qualidade de vida da população a que se destina. 

Para viabilizar a efetividade das práticas de promoção da saúde, o enfermeiro 
pode implementar a educação em saúde a partir de tecnologias educacionais, o que 
poderá resultar em uma prática educativa dinâmica e inovadora que possibilita o suporte 
educacional a partir das informações disponíveis nesses materiais. Acredita-se que o 
uso das tecnologias educacionais pode favorecer a autonomia e o aumento do poder do 
paciente na tomada de decisão sobre as condutas adequadas no cotidiano.

Assim, essas tecnologias educacionais, quando utilizadas nas intervenções 
educativas, favorecem o vínculo entre enfermeiro-paciente bem como facilitam o repasse 
das informações e assimilação do conhecimento proposto. O uso dessas tecnologias 
promove melhorias na assistência de enfermagem e na satisfação do indivíduo com a 
ação educativa proposta, sendo capaz de estimular a autonomia e a tomada de decisão no 
cuidado em saúde.

Neste livro, apresenta-se capítulos relacionados à temática das tecnologias e o 
cuidado de enfermagem. É notório o avanço e investimento por parte da Enfermagem 
na produção de conhecimentos que favoreçam melhor compreensão desta temática e os 
benefícios do uso das tecnologias da prática assistencial. Destaca-se a necessidade de 
ampliarmos a discussão acerca das implicações das tecnologias no âmbito do cuidado de 
enfermagem e sua incorporação no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Profa. Dra. Lívia Moreira Barros

Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e do Curso de 
Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – 

UNILAB.
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RESUMO: Objetivo: analisar a produção 
científica de dissertações e teses da enfermagem 
brasileira acerca das tecnologias duras para a 
educação em saúde destinada a população. 
Método: estudo descritivo, documental realizado 
nas dissertações e teses do Centro de Estudos 
e Pesquisa em Enfermagem, da Associação 
Brasileira de Enfermagem. Resultados: a amostra 
foi de 74 trabalhos, dos quais 25 eram teses e 49 
dissertações, a maioria oriunda de programas de 
pós-graduações das regiões Nordeste (47,2%) 
e Sudeste (41,8%). Houve predominância de 
estudos metodológicos (36,4%), de abordagem 
quantitativa (68,9%), com tecnologias voltadas 
para o público exclusivamente feminino (35,1%) e 
também para pessoas com doenças ou agravos 
específicos (20,2%). Conclusão: as lacunas na 
produção científica da enfermagem acerca das 
tecnologias educacionais podem ser utilizadas 
para a realização de futuros estudos.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia educacional; 
Enfermagem; Educação em saúde; Educação de 
Pós-graduação em Enfermagem; Pesquisa em 
Enfermagem.

EDUCATIONAL TECHNOLOGIES IN 
HEALTH: SCIENTIFIC PRODUCTION IN 

NURSING DISSERTATIONS AND THESIS
ABSTRACT: Objective: to analyze the scientific 
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production of Brazilian nursing dissertations and theses about hard technologies for health 
education aimed at the population. Method: descriptive, documentary study carried out in 
dissertations and theses of the Center for Studies and Research in Nursing, of the Brazilian 
Nursing Association. Results: the sample consisted of 74 works, of which 25 were theses 
and 49 dissertations, most from graduate programs in the Northeast (47.2%) and Southeast 
(41.8%) regions. There was a predominance of methodological studies (36.4%), with a 
quantitative approach (68.9%), with technologies aimed at the exclusively female audience 
(35.1%) and also for people with specific diseases or injuries (20.2%). Conclusion: the gaps 
in nursing scientific production about educational technologies can be used to carry out future 
studies.
KEYWORDS: Educational Technology; Nursing; Heath Education; Education, Nursing, 
Graduate; Nursing Research.

INTRODUÇÃO
A evolução tecnológica trouxe para a sociedade uma gama de possibilidades 

e de recursos que podem facilitar as diversas atividades individuais e coletivas. As 
tecnologias podem ser classificadas, segundo Mehry, como tecnologia leve (que se refere 
à comunicação, as relações e vínculos), leve-dura (composta pelos saberes estruturados/
disciplinas) e tecnologia dura (material concreto) (MERHY, 2002). Tais recursos passam a 
ser denominados de Tecnologias Educacionais (TE) quando são utilizados para contribuir 
com o processo de ensino aprendizagem.

Na educação em saúde, principalmente no tocante ao ensino de pacientes, familiares 
e cuidadores, a utilização das TEs é pertinente uma vez que viabiliza a construção e 
reconstrução do conhecimento e contribui para o empoderamento dos indivíduos (SOUZA; 
RIBEIRO, 2017; PINTO et al., 2017). Nesse contexto, as tecnologias duras, por se tratarem 
de instrumentos concretos, tornam-se atrativas para serem utilizadas a fim de contribuir 
com a educação em saúde da população e podem ter impacto positivo no sucesso do 
tratamento, reabilitação e promoção da saúde.

Dentre a equipe multiprofissional, a Enfermagem apresenta-se como a categoria 
que representa o maior quantitativo dos profissionais de saúde e que se encontra atuante 
nos diversos níveis de complexidade de assistência. Ademais, o papel de educador é 
inerente ao exercício da sua profissão. Assim, a Enfermagem, em busca de acompanhar 
os avanços tecnológicos e atender às demandas oriundas da área da saúde, encontra nas 
tecnologias duras relevante contribuição para estabelecer, com sucesso, a comunicação 
com os pacientes, familiares e acompanhantes.

A tomada de decisão na construção e utilização de tecnologias educacionais pela 
enfermagem deve ocorrer a partir de evidências científicas. Entretanto, para nortear a 
realização de novas pesquisas é necessário analisar a produção científica existente e 
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identificar as lacunas da mesma, a fim de contemplá-las em novos estudos. Nos Programas 
de Pós-Graduação Stricto Sensu de Enfermagem, para construção das dissertações e teses, 
a realização de pesquisas ocorre de forma diferenciada. Assim, analisar as dissertações 
e teses dos programas de Pós-graduação em Enfermagem que abordam as tecnologias 
educacionais é pertinente. 

Tal investigação corrobora a promoção da saúde e apresenta-se relevante, uma vez 
que contribui para maior visibilidade referente a tal produção, de forma que a identificação 
das lacunas existentes poderá subsidiar a realização de futuros estudos. Ante o exposto, 
este estudo apresenta como objetivo: analisar a produção científica de dissertações e 
teses da enfermagem brasileira acerca das tecnologias duras para a educação em saúde 
destinada a população.

MÉTODO
Estudo descritivo, documental realizado com as dissertações e teses dos programas 

de Pós-Graduação em Enfermagem brasileiros. 

Os dados foram coletados mediante o acesso virtual ao Centro de Estudos e 
Pesquisa em Enfermagem (CEPEn), da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), 
diretamente nos catálogos de dissertações e teses, onde tais produções científicas são 
agrupadas e organizadas. O referido centro de pesquisa divulga e organiza os documentos 
referentes à pesquisa em Enfermagem e possui o mais abrangente banco de dissertações 
e teses da Enfermagem brasileira.

Os seguintes critérios de inclusão foram adotados: ser dissertação ou tese, que 
abordasse o uso de tecnologias duras para a educação em saúde destinada a população. 
Como critérios de exclusão foram adotados: não estar disponível eletronicamente e não 
ser oriundo de um Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu de Enfermagem do Brasil. 

O instrumento utilizado foi adaptado da literatura para coleta das seguintes variáveis: 
categoria profissional, instituição de filiação; palavras-chave, abordagem metodológica, 
nível de evidência e população do estudo (SALVADOR, 2016).  A análise ocorreu com a 
utilização do software Microsoft Excel 2010 e da estatística descritiva. 

Cabe salientar que os níveis de evidência foram estabelecidos, conforme a 
abordagem metodológica dos estudos, na classificação hierarquizada em sete níveis: o 
nível 1 corresponde à meta-análise ou revisões sistemáticas; o nível 2 ao Ensaio Clínico 
Randomizado Controlado; o nível 3 ao Ensaio Clínico sem Randomização; o nível 4 aos 
Estudos de coorte e de caso-controle; o nível 5 às Revisões sistemáticas de estudos 
descritivos e qualitativos; o nível 6 a estudos descritivos ou qualitativos e o nível 7 à opinião 
de especialistas (MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2005). 



 
Capítulo 24 295

Por tratar-se de pesquisa com dados secundários de documentos de domínio público, 
inexistiu a necessidade de aprovação por comitê de ética em pesquisa com seres humanos, 
entretanto, foram respeitados os princípios éticos em pesquisa na operacionalização do 
estudo. 

RESULTADOS
No período da coleta de dados, os catálogos da CEPEn disponibilizavam 7.180 

dissertações e teses de enfermagem. Após a leitura detalhada dos títulos e resumos 
das mesmas, 7.106 foram excluídas por não abordarem o assunto acerca da tecnologia 
educacional para promoção da saúde da população.

A amostra desta pesquisa foi constituída por 74 trabalhos, dos quais 25 foram teses 
e 49 dissertações. Quanto à região dos programas de pós-graduação nos quais os estudos 
foram desenvolvidos, pôde-se verificar o destaque da região Nordeste, com 35 pesquisas 
(47,2%), seguida pelo Sudeste com 31 pesquisas (41,8%). Em relação à instituição de 
Ensino Superior à qual os pesquisadores estavam vinculados, o maior número de estudos 
produzidos concentrou-se na Universidade Federal do Ceará, com 33 trabalhos (44,5%), 
seguida pela Universidade de São Paulo, com 19 (25,6%) (Tabela 1).

INSTITUIÇÃO n(%)
NORDESTE
Universidade Federal do Ceará – UFC 33(44,5)
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE 1(1,3)
Universidade Federal da Paraíba – UFPB 1(1,3)
NORTE
Universidade Federal do Pará – UFPA 1(1,3)
SUDESTE
Universidade de São Paulo – USP 19(25,6)
Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP 4(5,4)
Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG 3(4,0)
Universidade Federal de São Carlos – UFSCAR 1(1,3)
Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ 4(5,4)
SUL
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC
Universidade Federal do Rio Grande - UFRG

5(6,7)
1(1,3)

CENTRO-OESTE
Universidade de Brasília – UNB 1(1,3)

Tabela 1 – Publicações em relação à instituição de Ensino Superior. CEPEn. Pesqueira, PE, Brasil, 
2020
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No tocante à categoria do trabalho publicado, 27 (36,4%) eram do tipo metodológico, 
seguido de 23 (31%) do tipo descritivo-exploratório, 12 (16,2%) do tipo quase-experimental, 
10 (13,5%) eram ensaios clínicos, dois (2,7%) do tipo caso-controle. As tecnologias duras 
foram estudadas, principalmente, para serem utilizadas em hospitais, postos de saúde, 
universidades e escolas. Em relação ao nível de evidência 23 (31%) tinham nível de evidência 
6, seguido de 12 (16,2%) com nível de evidência 3, 10 (13,5%) com nível de evidência 2 e 
2(2,7%) com nível de evidência 4. Das 74 produções analisadas 27 (36,4%) não puderam 
ser classificados quanto ao nível de evidência por serem estudos metodológicos e não 
estarem classificados de acordo com o referencial utilizado.

A abordagem metodológica predominante foi a quantitativa, adotada em 51 (68,9%) 
produções. Nos demais trabalhos, observou-se que 16 (21,6%) utilizaram a pesquisa do 
tipo qualitativa e seis (8,1%) optaram pelo estudo misto.

Observou-se diversidade na população-alvo das tecnologias estudadas. Foi 
encontrada predominância de algumas temáticas específicas: 26 (35,1%) tecnologias 
voltadas para o público exclusivamente feminino (mulheres, mães e gestantes), 15 (20,2%) 
tecnologias voltadas para pessoas com doenças e agravos específicos (diabetes mellitus, 
doença coronariana, HIV/AIDS, tuberculose, transtornos mentais e queimaduras) e 12 
(16,2%) tecnologias voltadas para etapas do ciclo vital (criança, adolescentes e idosos). 
Quanto ao tipo de tecnologia educacional utilizado para a promoção da saúde da população 
destaca-se o manual com 14 (18,9%) e a cartilha educativa com 12 (16,2%) estudos. A 
caracterização da produção científica é apresentada no quadro 1.

Tecnologia Educacional Público-alvo n(%)

Álbum Fotográfico
Diabéticos 1(1,3)

Adolescentes 1(1,3)

Brinquedo Terapêutico Crianças 4(5,4)

Cartilha

Paciente com HIV 2(2,7)

Pais 2(2,7)

Mães 5(6,7)

Gestantes 2(2,7)

Idosos 1(1,3)

Cordel Mães 1(1,3)

Curso Online Deficientes visuais 2(2,7)

Escala Cardiopatas 1(1,3)

Folder Educativo

Adolescentes 1(1,3)

Mães 1(1,3)

Paciente cirúrgico 1(1,3)
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Hipermídia

Mulher 2(2,7)

Família 1(1,3)

Paciente com Tuberculose 1(1,3)

Adolescentes 1(1,3)

Jogos Educativos

Deficientes visuais 1(1,3)

Mulher 1(1,3)

População geral 1(1,3)

Adolescentes 2(2,7)

Diabéticos 1(1,3)

Gestantes 1(1,3)

Livro Crianças 1(1,3)

Manual

Mulher 3(4,0)

Transplantado de fígado 1(1,3)

Diabéticos 2(2,7)

Cuidadores 3(4,0)

Deficientes visuais 2(2,7)

Cardiopatas 1(1,3)

Mães 2(2,7)

Música Diabéticos 1(1,3)

Questionário Deficientes visuais 1(1,3)

Rádio População geral 1(1,3)

Tele-enfermagem

Diabéticos 3(4,0)

Cardiopatas 2(2,7)

Queimados 1(1,3)

Telenovela Adolescentes 1(1,3)

Vídeo

Mulher 2(2,7)

Crianças 1(1,3)

Gestantes 1(1,3)

Mães 1(1,3)

Idosos 1(1,3)

Transtorno mental 1(1,3)

Website

Paciente cirúrgico 1(1,3)

Deficientes visuais 1(1,3)

População geral 2(2,7)

Quadro 1 – Distribuição das produções de acordo com a população-alvo e da tecnologia utilizada. 
CEPEn. Pesqueira, PE, Brasil, 2020
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DISCUSSÃO
Em relação ao nível acadêmico das produções científicas analisadas, observou-

se que as dissertações apresentaram-se em maior número. Outros estudos documentais 
obtiveram resultados semelhantes ao constatar que a produção científica referente à 
administração em enfermagem ao assédio moral, também eram dissertações (HOLANDA 
et al., 2013; MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2005). Este fato se justifica uma vez que 
os cursos de mestrado foram os primeiros a ser implantados e são mais numerosos nos 
Programas de Pós-Graduação em Enfermagem no Brasil. 

Quanto à distribuição regional dos programas de pós-graduação de onde as 
dissertações e teses foram oriundas, destaca-se o Nordeste e o Sudeste com as instituições 
de ensino Universidade Federal do Ceará e Universidade de São Paulo, respectivamente. 
Outros estudos também apontaram o predomínio da região Sudeste na produção científica 
do acerca do HIV, da administração em enfermagem e da utilização da história oral na 
pesquisa em enfermagem (SALVADOR, 2016; ÁFIO et al., 2014; MENESES; SANNA, 
2015). 

A predominância da região sudeste na produção científica de dissertações e teses de 
diversas temáticas pode estar associada ao pioneirismo desta região na implantação e na 
concentração de cursos de pós-graduação em enfermagem. Entretanto, a região nordeste 
não foi identificada como a responsável pela maior produção científica de enfermagem 
em outros estudos, mas apresentou-se, no presente estudo, com a maior produção de 
teses e dissertações, acerca das tecnologias educacionais (SALVADOR, 2016; HOLANDA 
et al., 2013; MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2005; ÁFIO et al., 2014; MENESES; SANNA, 
2015).

A produção de enfermagem oriunda do Nordeste ocorreu predominantemente na 
Universidade Federal do Ceará. O programa de pós-graduação em enfermagem desta 
instituição possui sua área de concentração na promoção da saúde e ao considerar que 
os recursos tecnológicos se apresentam como novas possibilidades para o cuidado e 
que têm sido utilizados de forma crescente na busca pela resolução dos problemas e das 
necessidades da sociedade é possível justificar o interesse dos pesquisadores do Ceará 
pelo uso de tecnologias para viabilizar a promoção da saúde nas suas pesquisas.

Observou-se que a maioria da produção científica encontrada possuía abordagem 
quantitativa, o que diverge de outros estudos documentais, que encontraram a predominância 
da abordagem qualitativa em dissertações e teses da enfermagem (SALVADOR, 2016; 
HOLANDA et al., 2013; MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2005; ÁFIO et al., 2014; MENESES; 
SANNA, 2015). Tal dicotomia nos achados pode ser explicada uma vez que as pesquisas 
para produção e validação de tecnologia passam pela análise da validade e confiabilidade, 
que são mensuradas de forma quantitativa (COSTA et al., 2015). Por outro lado, é esperado 
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que a abordagem qualitativa seja utilizada nas pesquisas da enfermagem uma vez que ela 
possibilita a análise de questões subjetivas, do desvelamento de significados, vivências, 
valores e crenças, que são constantemente presentes no cuidado da Enfermagem e, logo, 
geram problemas de pesquisa a serem investigados (MENESES; SANNA, 2016).

Dentre as dissertações e teses analisadas, observou-se predomínio de estudos 
metodológicos. Tal achado diverge de estudo documental realizado com produções 
científicas brasileiras da enfermagem acerca do processo de enfermagem na atenção 
primária, e com estudo documental realizado com as dissertações e teses da enfermagem 
em Portugal, que encontraram o estudo descritivo como o mais prevalente (TEODOSIO 
et al., 2016; ALEXANDRE; COLUCI, 2011). A validação de uma tecnologia é necessária 
para a avaliação da sua qualidade e para testar a sua adequação à finalidade para a 
qual se destina. Ao considerar que tal validação é obtida com a realização de pesquisa 
metodológica, compreende-se a predominância de tal tipo de estudo nas dissertações 
e teses que abordaram as tecnologias educativas. Cabe destacar que há necessidade 
crescente de utilização de instrumentos produzidos e testados com rigor científico, a fim de 
oportunizar melhor qualidade da atuação da enfermagem nos diversos cenários do cuidar.

A maioria dos estudos foram classificados com o nível de evidência 6. A classificação 
hierárquica em níveis remete à força que os resultados do estudo possuem para serem 
incorporados na prática. A limitada quantidade de dissertações e teses com níveis de 
evidência mais fortes aponta para a necessidade de desenvolvimento de pesquisas com 
maior capacidade de investigar a relação causa e efeito e cujas conclusões possuam 
melhores indícios para serem incorporadas na prática clínica (quase-experimentais, 
experimentais e/ou revisões sistemáticas com meta-análise) (MACHADO JÚNIOR, 2016). 
A realização de estudos com tais delineamentos contribuem para respaldar cientificamente 
a utilização de tecnologias pela enfermagem e para que sua prática seja baseada em 
evidência.

No tocante a variedade de tecnologias educacionais utilizadas pela enfermagem, 
observou-se que a maioria das dissertações e teses analisadas investigaram materiais 
impressos, como folders e cartilhas. Este achado se assemelha ao de revisão da literatura, 
realizada para análise do conceito de tecnologia educacional aplicada ao paciente, que 
encontrou a cartilha como o recurso mais utilizado pela enfermagem (LUNA et al., 2015). Os 
materiais impressos são estratégias úteis, por não dependerem da internet ou de recursos 
virtuais para serem utilizados e por facilitarem a comunicação dos profissionais de saúde 
com os pacientes e familiares. Assim, são viáveis de serem utilizados pela enfermagem 
na educação em saúde e, logo, de se tornarem objeto de investigação científica nas 
dissertações e teses dessa categoria profissional.

A variedade de público-alvo para o qual as tecnologias se direcionavam ratifica a 
ampla possibilidade de utilização de materiais educativos, como ferramentas para contribuir 
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com a maior probabilidade de sucesso no processo de ensino-aprendizagem na saúde. É 
pertinente destacar, nesse contexto, que a disponibilidade da tecnologia não substitui a 
função do educador, mas facilita e contribui com a interação deste com o educando.

	 A limitação do presente estudo consistiu na possível perda de dissertações e teses 
que poderiam ter integrado a amostra, mas que, por não se encontrarem disponíveis no 
período da pesquisa, não foram considerados para análise. A referida indisponibilidade 
pode ocorrer uma vez que a tramitação burocrática, entre a defesa e a publicação da 
versão final das dissertações e teses, demanda tempo e é influenciada por diversos fatores.

CONSIERAÇÕES FINAIS
Nas dissertações e teses da enfermagem brasileira houve predominância de estudos 

metodológicos, com abordagem quantitativa, para investigação de materiais impressos 
como manuais e cartilha, e oriundos de programas de pós-graduações das regiões Nordeste 
e Sudeste. Recomenda-se que estudos sejam realizados nas diversas regiões do país, 
que a abordagem qualitativa também seja explorada junto à investigação das tecnologias 
educacionais, que tipos de estudo com maiores níveis de evidência (quase-experimentais, 
experimentais e/ou revisões sistemáticas com meta-análise) também sejam realizados e 
que as tecnologias digitais sejam contempladas nas investigações científicas.

Espera-se que os achados deste estudo contribuam para melhor compreensão 
acerca da abordagem das tecnologias educacionais direcionadas ao paciente, nas 
dissertações e teses de enfermagem, uma vez que apontam as lacunas existentes, a fim de 
direcionar futuros estudos e facilitar a localização das instituições de ensino e programas 
de pós-graduação que se destacam na investigação da temática.
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